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Resumo
O tema de produção de energias de natureza renovável se liga à discussão sobre a sustenta-
bilidade do planeta e a educação escolar para cidadania responsável, quando um problema
de consumo responsável de energia pode ser trabalhado dentro do currículo de ensino bási-
co, promovendo uma postura crítica na leitura de dados reais e sua interpretação. O conceito
de letramento estatístico em nível básico, no contexto de ensino de matemática integrado
com temas interdisciplinares, implica desafios de interpretação e análise de propostas de
aulas inovadoras. Este texto tem como objetivo discutir um projeto de colaboração inter-
nacional entre Chile, Brasil e Japão, realizado em 2017, trazendo referências teóricas do
letramento estatístico para interpretar uma aula-pesquisa realizada em classes de 6º ano
do ensino básico. O projeto utilizou a metodologia de Lesson Study em uma aula STEM,
mediada por tecnologia de comunicação à distância. A aula alcançou resultados replicáveis
em outros contextos.
Palavras chave: letramento estatístico em ensino básico; ensino integrado STEM; educa-
ção para cidadania; Lesson Study e sequência didática; aula mediada por tecnologia de
comunicação.
Abstract2
The issue of renewable energy production is linked to the discussion about the sustainability
of the planet and to education for responsible citizenship, when a problem of responsible
energy consumption can be developed in the basic education curriculum, promoting a critical
posture in reading and interpreting real data. The concept of statistical literacy at the
Primary level, in the context of the integrated teaching of Mathematics, implies challenges
of interpretation and analysis of innovative classes. This text is intended to expose and
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analyze an international collaboration project between Chile, Brazil and Japan, carried out
in 2017, looking for theoretical references on statistical literacy to interpret a Grade 6
class at the Primary level. The project used the Lesson Study methodology in a STEM
class, mediated by distance communication technology. The class has achieved replicable
results in other contexts.
Keywords: Statistical literacy in basic education; integrated STEM teaching; Civics; Lesson
Study; class mediated by communication technology.
Resumen
El tema de la producción de energía renovable está vinculado a la discusión sobre la
sostenibilidad del planeta y con la educación en la escuela para la ciudadanía responsable,
cuando se puede elaborar un problema de consumo responsable de energía en el currículo
de educación básica, promoviendo una postura crítica en la lectura de datos reales y su
interpretación. El concepto de alfabetización estadística en el nivel básico, en el contexto
de la enseñanza integrada de las matemáticas, implica retos de interpretación y análisis
de clases innovadoras. Este texto tiene como propósito exponer y analizar un proyecto
de colaboración internacional entre Chile, Brasil y Japón, realizado en 2017, buscando
referencias teóricas sobre alfabetización estadística para interpretar una clase para sexto
año de la Básica. El proyecto utilizó la metodología de Lesson Study en una clase STEM,
mediada por la tecnología de comunicación a distancia. La clase ha logrado resultados
replicables en otros contextos.
Palabras clave: Alfabetización estadística en la educación básica; enseñanza STEM inte-
grada; Educación para la ciudadanía; Lesson Study y la secuencia didáctica; clase mediada
por la tecnología de la comunicación.
1. Introdução
A Estatística se consolidou durante o século 20 como uma disciplina que possui caracterís-
ticas próprias, entre as quais no tratamento de dados, especialmente dos dados numéricos
que, por se expressarem por notações e operações/fórmulas matemáticas, aparecem como
parte do currículo escolar em níveis desde iniciais a secundários, e com mais ênfase em nível
superior, sendo ensinado em nível de escola básica como tópicos de matemática (Garfield
& Ben-Zvi, 2007; Garfield & Ben-Zvi, 2008).
Segundo Garfield & Ben-Zvi (2008), a Educação Estatística, que cresceu a partir das
investigações da Educação Matemática, distingue uma diferença essencial da disciplina
Estatística em relação à Matemática na abordagem do estudo sobre dados numéricos, o
que leva ao conceito de letramento estatístico, que será elaborado adiante. Na página 8 da
referência citada, encontramos citação de Moore que aponta a diferença entre a abordagem
matemática de dados numéricos, que os trabalha como números em abstrato, regidos pela
estrutura matemática, e a da estatística que trabalha dados como “números com contexto”,
quando o contexto traz significados para os números que representam dados, não podendo
estes ser analisados sem levar em consideração “como foram coletados” e “o que represen-
tam” (Cobb & Moore, 1997, apud Garfield & Ben-Zvi, 2008, p.8). Garfield e Ben-Zvi (2008)
argumentam que as diferenças essenciais entre a matemática e a estatística levam neces-
sariamente a uma análise diferenciada das dificuldades de ensino da estatística, quando
consideradas como parte da formação de professores, e do estudo das dificuldades de apren-
dizagem dos alunos, que por sua vez, reagem diferentemente em relação a atividades de
matemática e de estatística. Enquanto o ensino da matemática se fundamenta na estrutura
subjacente da teoria matemática que se manifesta por meio de definições, fórmulas, expres-
sões, e de resolução de problemas através de procedimentos de operações e raciocínios
abstratos, as atividades de estatística trabalham com incertezas, análise de dados obtidos
em contextos reais, a variabilidade de dados, a leitura de condições por trás dos dados e
inferências a partir da análise de dados. A referência (Groth, 2007) também corrobora estas
considerações para conceituar o conhecimento da estatística para o ensino.
As diferenças percebidas pelos avanços nas investigações sobre Educação Estatística im-
plicaram maior compreensão sobre as necessidades de reformas curriculares em todos os
níveis para focar o letramento estatístico, em paralelo ao letramento matemático e de alfabe-
tização. Documentos como NCTM (2000) e CBMS (2012) são contribuições que detalham
orientações sobre as tendências dos currículos atuais, refletindo os conhecimentos gerados
pela pesquisa, reforçando a necessária preparação dos professores do Ensino Básico no
Conhecimento Pedagógico de Conteúdo para Matemática e Estatística.
Em Watson (2011) encontramos uma importante visão conceitual de letramento estatístico
em escolas com extensa e completa elaboração dos objetivos do ensino de estatística e
seus níveis de desenvolvimento ao longo dos anos escolares. No prefácio desta referência
(Watson, 2011, p.vii), o letramento estatístico é destacado como “preparação de todos os
estudantes para participar na tomada de decisões baseada em dados, e a preparação de
alguns estudantes para estudo posterior de estatística formal” , tendo como base a premissa
de que “é através da escola elementar e média que a intuição e a compreensão sobre chances
e dados são refinadas” e que esse nível de desenvolvimento deve anteceder o estudo de
estatística em nível mais avançado.
No Brasil, o recente documento de Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil-MEC,
2018) estabelece, para o Ensino Fundamental e Médio, as orientações para o ensino de
tópicos básicos de matemática do eixo Probabilidade e estatística, que substitui a deno-
minação anterior da área Tratamento de Informação, com descrição das competências e
habilidades alinhadas com os conceitos do letramento estatístico. Há, entretanto, muito
a investigar durante a implementação do novo Currículo para constituir um conhecimento
sólido que promova mudanças significativas e efetivas na prática escolar e que elucide o
significado de conexões entre os conhecimentos básicos de matemática que se refletem no
letramento estatístico, reforçados em cada nível de compreensão (Watson, 2011).
A questão de pesquisa que focamos neste trabalho se origina a partir de um projeto de
parceria internacional (Baldin, Isoda, Olfos & Estrella, 2018):
“Como podemos desenvolver as competências indicadas pelo letramento estatístico dentro
do currículo de matemática em nível básico?”
O texto está organizado em seções: Fundamentação teórica do conceito de letramento es-
tatístico; Projeto de ensino integrado sobre o tema de consumo responsável de energia;
Metodologia de Lesson Study (Pesquisa de Aula) para uma aula cross-border; Análise da
aula segundo os princípios do letramento estatístico; Conclusão.
2. Fundamentação teórica do conceito de letramento estatístico
Seguimos fundamentalmente Garfield & Ben-Zvi (2007) para conceituar o letramento esta-
tístico. Segundo estes autores, o letramento estatístico constitui “uma habilidade essencial
esperada de cidadãos em sociedades imersas em informações, e é frequentemente consi-
derado um resultado esperado da educação escolar como um componente necessário de
letramento numérico e estatístico” (p.380). O letramento estatístico envolve em especial o
reconhecimento e a capacidade de interpretar diferentes representações de dados.
Entendemos também as perspectivas de outros autores como a de Gal (2002) que conside-
ramos complementar à definição de letramento estatístico: “Letramento estatístico constitui
habilidade para interpretar, avaliar criticamente e comunicar sobre informação estatística
e mensagens” (p.1). Além disso, o letramento estatístico permite a uma pessoa desenvol-
ver uma habilidade de avaliar informações de caráter estatístico que aparecem na mídia,
assim como apreciar o valor do conhecimento estatístico na vida cotidiana, cívica e profis-
sional como consumidores e produtores de dados (del Pino & Estrella, 2012). Esta visão
conecta o letramento estatístico à educação escolar para formação de cidadão consciente
e ∫responsável.
Para elucidar a posição de letramento estatístico como base da educação estatística e
sua distinção da matemática e letramento numérico, Garfield e Ben-Zvi (2007) ressaltam
os conceitos de “raciocínio estatístico (statistical reasoning)” e de “pensamento estatístico
(statistical thinking)” que fazem parte da teoria de educação estatística, que se juntam ao
“letramento estatístico”, apresentando hierarquias entre eles, assim como suas interseções.
O pensamento estatístico, próprio da disciplina Estatística como ciência, não será aborda-
do neste trabalho, por não implicar primariamente na análise do projeto de ensino que é
objeto de estudo de caso. Para este trabalho, seguimos a concepção de Watson (2011) de
que o raciocínio estatístico desenvolvido ao longo do currículo da escola básica, antecede
o desenvolvimento do ensino formal de estatística que requer o pensamento estatístico. De
acordo com esta referência, o fluxo de tópicos de conteúdo sobre amostragem, representa-
ção, síntese, chance, inferência e variação é essencial para a aprendizagem posterior de
estatística formal. Esses tópicos constituem fundamentos para tomada de decisões ou ques-
tionamentos ao defrontar com situações apresentadas por meio de dados ou problemas do
mundo real (Watson, 2011), logo a análise de dados por meio de representações se mostra
como uma das primeiras estratégias para desenvolver um raciocínio estatístico que pode ser
trabalhado desde os anos do ensino fundamental.
O conceito de “raciocínio estatístico” corresponde a um avanço do estágio de habilidade
básica de um cidadão para a de raciocinar com ideias estatísticas, atribuindo sentidos e
significados para informação estatística (Garfield & Ben-Zvi, 2007). O raciocínio estatístico
pode envolver o conectar um conceito a outro, ou combinar ideias sobre os dados e a chan-
ce. O raciocínio estatístico significa também compreender e explicar processos estatísticos,
assim como interpretar resultados estatísticos. Em nível de ensino fundamental, a repre-
sentação de dados quantitativos/numéricos por meio de figuras ou gráficos que demandam
habilidades de leitura e interpretação de seus significados, além de números e conceitos
matemáticos que aprendem na aritmética elementar, corresponde a tópicos importantes do
currículo escolar, conectando o letramento numérico ao letramento estatístico. Segundo (Fri-
el, Curcio & Bright, 2001), Curcio (1987) já apontava, na página 383 desta referência, que
o conteúdo matemático de um gráfico, que inclui números, conceitos, relações numéricas e
operações fundamentais, seria um fator que necessita de um conhecimento prévio para a
compreensão do gráfico. Isso significa forte interação entre o ensino da matemática básica
e o desenvolvimento de raciocínio estatístico. A referência (Friel et al., 2001) argumenta
ainda que para se atingir o letramento estatístico é necessário desenvolver a habilidade
de ler e compreender gráficos estatísticos e tabelas de dados, e aponta para três níveis de
leitura de gráficos com compreensão, classificados por Curcio (1989).
Neste artigo, baseamos na lista ampliada, em (Shaughnessy, 2007), para a exploração
de dados feita por representação gráfica, com um critério de quatro níveis de leitura de
gráficos para a análise de informações extraídas da leitura: a) leitura de gráfico/dados;
b) leitura dentro do gráfico/dados; c) leitura além do gráfico/dados; d) leitura por trás
do gráfico/dados. Esta lista representa um aprofundamento com mais detalhes a partir
dos níveis de Curcio (1989). Os níveis representam gradativamente as competências que
se aprofundam na direção do letramento estatístico, que iniciando com a identificação dos
dados representados graficamente, avançam para o nível de compreender os significados (ler
dentro) para poder inferir para além dos dados iniciais (ler além), e finalmente conjecturar
outros contextos ou as causas do fenômeno cujos dados estão representados (ler por trás)
(Shaughnessy, 2007, p.991).
No estado atual da investigação em Educação Estatística, há um crescente desenvolvimen-
to no estudo sobre o letramento estatístico, raciocínio e pensamento dos alunos, voltado
para promover mudanças no ensino, da “estatística procedimental” com fórmulas, técnicas
e cálculos para um desenvolvimento da “compreensão conceitual” na direção do letramento
estatístico (Garfield & Ben-Zvi, 2007; Watson, 2011; Oliveira, Henriques, da Ponte, 2016).
3. Projeto de ensino integrado sobre o tema de consumo responsável de
energia
O tema de produção de energias de natureza renovável se liga à discussão sobre a sus-
tentabilidade do planeta e a educação escolar para cidadania responsável, quando um
problema de consumo responsável de energia pode ser trabalhado dentro do currículo de
ensino básico, promovendo uma postura crítica na leitura de dados reais e sua interpre-
tação. Entretanto, o planejamento de uma aula que incorpore os princípios de letramento
estatístico desde o ensino básico em contexto de interdisciplinaridade é um desafio inovador
para pesquisadores e professores em exercício.
Shaugnessy, em Rossman & Shaughnessy (2013), discute o desafio de trabalhar o le-
tramento estatístico em níveis básicos do ensino escolar, pela preparação insuficiente em
matemática dos professores que atuam nos anos iniciais, e pelo fato do conteúdo escolar
relacionados à aquisição de habilidades do letramento estatístico estar “embutido dentro
do amplo eixo de Medidas e Dados ,com progressão orientado mais para medição (linear,
área e medida de volume) do que para estatística. ... (...) recomendações para coleta e apre-
sentação de dados são orientadas para representar frações e decimais na reta numérica
...sem raciocínio sobre a distribuição de dados.” (p.11)
No contexto desse desafio, com o tema de Energia para Sustentabilidade, e com o objetivo
de investigar e produzir experiências didáticas para nível básico, o APEC- Lesson Study
Project (http: //www.criced.tsukuba.ac.jp) trabalha aulas interdisciplinares na perspectiva
STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) com características de letramento
estatístico, e com colaboração internacional de vários países e realizações transfronteira
(cross-border). O artigo (Isoda, Araya, Eddy et al., 2017) traz uma experiência de Aula
Pública sobre Eficiência Energética, realizada à distância, com transmissão via Skype, entre
uma classe em Chile e outra nos Estados Unidos. Nesse artigo, as características de uma
Aula Pública nos moldes concebidos como Lesson Study, em que uma aula demonstrativa
é observada por professores colaboradores e convidados, e é comentada após a aula, são
detalhadas de forma a implicar em comunidades de aprendizagem coletiva que reduz o
isolamento de professores e de salas de aula que visam um ensino eficaz.
Ainda em 2017, González e Isoda realizaram para o Projeto APEC uma oficina de tarefa
estatística que utilizou tabelas de dados reais sobre os gastos com energia elétrica de
países, em escala internacional, para instigar os participantes de nível escolar secundário a
“explorar os dados” para raciocinar com conceitos estatísticos, por exemplo, de “percepção
sobre indícios de variabilidade dos dados”, “desenvolvimento e compartilhamento de pensa-
mentos sobre as fontes de variação dos dados em períodos de tempo”, e “desenvolvimento de
raciocínio informal de inferência usando os dados como recursos para estimativas, predições
e generalizações”.
A oficina utilizou recursos de representação gráfica em linhas para leitura de dados, apoiada
nos critérios de Shaughnessy (2007) para desenvolver o letramento estatístico em nível de
ensino secundário, e lançou um questionamento se uma atividade neste tema poderia ser
realizada em nível fundamental de ensino (González & Isoda, 2017).
Isso motivou o projeto de colaboração internacional, de uma Aula-pesquisa para 6º ano do
ensino fundamental com o tema de “consumo responsável de energia”, analisado neste artigo
sob a perspectiva de letramento estatístico na escola. A metodologia do projeto destaca as
etapas de Lesson Study, desde a fase de planejamento até a análise final, com enfoque
STEM e de letramento estatístico, e em caráter transfronteira (cross-border) entre Chile e
Brasil, como parte do APEC-Lesson Study project. A avaliação qualitativa do projeto focou
nas evidências da possibilidade de replicar a aula em diferentes contextos e dentro do
currículo de matemática dos países participantes (Baldin, Isoda, Olfos & Estrella, 2018).
4. Metodología de Lesson Study (Pesquisa de Aula) para uma aula cross-
border
As etapas de Lesson Study (Fernandez & Yoshida, 2004) basearam a estrutura do proje-
to de Aula-pesquisa, que assim se denomina por ser uma aula especialmente desenhada
coletivamente por um grupo de pesquisadores e professores de sala de aula, em busca de
evidências para fundamentar a análise de resultados desejados de uma aula inédita. Re-
sumidamente, as etapas da Lesson Study constituem de: Pesquisa para o plano de aula;
Elaboração do plano de aula com estabelecimento de questão/problema norteador da ati-
vidade em sala de aula; Implementação do plano de aula acompanhada por observação e
registro da atividade; Análise pós-aula com reflexão e síntese dos resultados com auxílio
de folhas atividade dos alunos e questionários aos professores e observadores.
A metodologia de Lesson Study para implementação de uma aula-pesquisa com tema in-
terdisciplinar de energia, além de estar alinhada com os conhecimentos esperados para 6º
ano do ensino básico de países diferentes, facilita a análise de conceitos de letramento
estatístico que é o foco deste trabalho.
A pesquisa para a elaboração do plano de aula envolveu extenso intercâmbio, entre os
dois grupos de estudo no Brasil e no Chile, de estudos sobre o conteúdo curricular dos dois
países, assim como de desenho especial dos objetivos da aula que deixem claros os conceitos
de letramento estatístico, quais sejam de planejamento e desenho de tarefas adequadas e
atividades que permitam diagnosticar e avaliar os níveis de compreensão dos alunos, como
aponta Watson (2011).
Após filtrar os conhecimentos previstos para 6º ano (11–12 anos de idade) em duas esco-
las públicas, do Brasil e Chile, assim como considerar os conhecimentos prévios das duas
turmas, o plano de aula foi desenhado com as características de execução simultânea, co-
municação sincronizada, gravação da aula durante a execução observada por pesquisadores
e professores dos grupos de estudo em cada país, socialização interativa facilitada pela tec-
nologia de comunicação, tradução simultânea de espanhol e português na sala brasileira.
(Baldin, Estrella, Olfos & Morales, 2017). Os dados reais de produção e consumo de energia
renováveis e não renováveis dos dois países, nos anos 1990 e 2013, foram extraídos da base
de dados do Banco Mundial (//wdi.worldbank.org/table/3.6) e apresentados aos alunos com
representação em barras de coluna, acessíveis ao conhecimento dos estudantes, ilustrados
na Figura 1. Esta parte faz parte da pesquisa para o planejamento da aula para adequar o
conteúdo e as estratégias didáticas ao conhecimento dos alunos e ao currículo escolar.
Figura 1: Gráficos de colunas duplas para trabalho dos alunos. Fonte: (Baldin et al., 2017)
O planejamento da aula com o desenho dos gráficos atende ao objetivo de adequar as
tarefas de leitura e interpretação de dados à luz das competências apontadas por Shaugh-
nessy (2007).
O gráfico no meio da Figura 1 fornece dados de consumo total de energia de Brasil e Chile
em dois momentos de coleta, em 1990 e 2013, e se relaciona à habilidade de leitura de
dados com unidades adequadas, correspondendo à competência de identificar os dados re-
presentados. Além disso, desenvolve a competência de leitura “dentro” do gráfico por meio
da interpretação do significado dos dados por leitura dos elementos presentes no gráfico.
O gráfico à esquerda, sobre as porcentagens de consumo de “combustível fóssil” dentro do
consumo total de energia, envolve não apenas a habilidade de leitura “dentro” do gráfico
sobre o significado do conceito de porcentagem, mas também trabalha a competência de
leitura “além” dos gráficos, por instigar a discussão sobre a natureza do dado “combustível
fóssil” dentro do contexto de poluição ambiental e suas consequências, situando cada país
geográfica e socialmente no planeta. O gráfico “per capita”, à direita da Figura 1, envolve a
competências de leitura “dentro”, “além” e ainda “por trás” dos gráficos, pois não trabalha
apenas os conceitos matemáticos envolvidos nos dados no gráfico, e sim, leva ao questiona-
mento chave da atividade sobre a responsabilidade social de indivíduos de cada país, assim
como à reflexão que conduz a conjecturar, argumentar para encontrar razões para discutir e
responder à pergunta aberta “Temos sido consumidores responsáveis?”. A atividade se con-
forma ao objetivo de desenvolvimento sustentável do projeto APEC, apoiado pela UNESCO
(Mochizuki, 2017), e se conecta ao letramento estatístico em nível escolar (Watson, 2011).
O objetivo disciplinar da aula-pesquisa foi estabelecido como “analisar e extrair informa-
ção a partir de gráficos de barras duplas que representam os dados”, enquanto o objetivo
transversal da atividade foi “argumentar e comunicar as conclusões”.
A tarefa/problema da atividade foi, portanto, estabelecida como responder à questão: “Te-
mos sido consumidores responsáveis?”. Esta questão aberta instiga os alunos a trabalhar
colaborativamente, reflexivamente, e interpretar os dados para respostas que conectem a
aula a questões mundiais de sustentabilidade do planeta, e a utilizar conhecimentos de
matemática curricular como de porcentagem, estudo de unidades de medida não usuais pa-
ra energia, escalamento de unidades nos eixos gráficos, uso de representações decimais na
comparação entre os consumos e conceitos de proporcionalidade, e o conceito de per capita
que exige o conhecimento de razão entre quantidades numéricas para sua representação,
entre outros, para argumentar, justificar e comunicar.
O plano elaborado foi resultado de um trabalho colaborativo entre dois Grupos de Estu-
do em projetos de Lesson Study, respectivamente no Brasil e Chile, com participação de
pesquisadores universitários e professores de escolas públicas (Baldin et al, 2017). A aula
foi organizada para 60 minutos, com previsão, dentro do plano, de eventuais dificuldades
dos alunos e de estratégias de intervenção das professoras em respectiva classe por meio
de questionamentos que estimulem o raciocínio. Além do planejamento da aula-pesquisa,
foi planejada uma aula preliminar sobre diferentes fontes de energia, o significado de uma
unidade especial de medição de energia, a de tonelada métrica de petróleo, que foi reali-
zada em cada país, mas com material comum elaborado pelos Grupos de Estudo. A fase de
“estudo e preparação” de material para a aula corresponde a “pesquisa de material didático
- kyouzai kenkyuu” do ciclo de Lesson Study (Fernandez & Yoshida, 2004).
A execução da aula – pesquisa foi gravada, com transmissão sincronizada com tecnologia
Skype que permitiu interação direta dos alunos durante a aula, com diálogos e compartilha-
mento de respostas e ideias. A intermediação de professora de espanhol no lado brasileiro
para traduzir a comunicação foi um dos pontos importantes para os alunos que estudam
a língua espanhola como língua estrangeira curricular, e que vivenciaram a experiência de
interagir com colegas de mesmo nível escolar que trabalharam as mesmas atividades. As
folhas atividades com os gráficos da Figura 1 e questionamentos para responder foram tra-
balhadas individual e em grupo e entregues para as respectivas professoras. As respostas
dos alunos foram compartilhadas por meio de comunicação on-line com visualização mútua
de cada classe e leitura das folhas respostas, que foram recolhidas no final pelas respectivas
professoras, constituindo material para análise.
A análise posterior a aula foi realizada por meio de questionários semiestruturados pa-
ra orientar os observadores nas avaliações do plano executado, desempenho da classe, e
resultado global obtido. Esta opção se alinha a Sharma (2010), que discute teorias de ava-
liação de pesquisa qualitativa em educação estatística e aponta esta forma de avaliação de
atividades didáticas que visam o letramento estatístico como uma das alternativas possíveis
para validar as evidências de aprendizagem.
Desta forma, as etapas básicas da metodologia Lesson Study estiveram presentes na Aula-
pesquisa, e se conectaram com as tendências recentes da investigação em educação es-
tatística sobre como a compreensão e o raciocínio sobre conceitos estatísticos poderiam
ser “desenvolvidos através de sequencias de atividades cuidadosamente planejadas e como
essas poderiam ser levadas para a sala de aula” (Garfield & Ben-Zvi, 2008, p. 4).
5. Análise da aula segundo os princípios do letramento estatístico
Os princípios da aula STEM utilizando representação gráfica de dados, alinhados com os
conceitos de letramento estatístico, permearam o desenho do plano de aula para alcançar
seus objetivos:
• Entender a problemática da eficiência energética no planeta (leitura de gráfico);
• Entender a comparação entre os dados estatísticos representados por gráficos de co-
lunas duplas, explorando, lendo as propriedades das medidas e escalas dos gráficos e
interpretando-as em contexto real dos dados (leitura dentro dos dados);
• Avaliar criticamente as informações para responder a uma questão aberta, justificando
a resposta e comunicando aos colegas (leitura além e por trás dos dados).
A execução da aula mostrou a possibilidade de levar atividades que trabalham as competên-
cias em tratamento estatístico de dados reais para sala de aula de 6º ano, com questões que
estimulam os alunos a pensar sobre o consumo responsável de energia, fontes de energia
não poluente, e também sobre o desenvolvimento de senso de cidadania num mundo glo-
bal, por meio de interação sincronizada com colegas de países diferentes, com população e
condições geográficas diferenciadas. A análise comparativa na leitura de dados por meio de
barras duplas propiciou oportunidades de reflexão crítica aos alunos e a levá-los a perceber
os significados dos dados no seu contexto, mesmo dentro das limitações nas habilidades de
conectar os conceitos matemáticos a suas interpretações. Neste sentido, podemos observar
que a questão aberta proporcionou também a oportunidade de expressar em suas palavras
os argumentos e justificativas para compartilhar com os colegas de classes transfronteiras.
A linguagem expressa nem sempre é correta (Figura 2), porém o trabalho em equipe para
responder a uma questão aberta e compartilhar sua resposta com colegas além fronteira
teve um significado profundo na aprendizagem na sala de aula e na atitude em relação ao
mundo em que os jovens vivem.
Figura 2: Folha resposta de uma estudante brasileira. Fonte: Baldin et al, 2018
Para as professoras e os participantes observadores das aulas, a aula pesquisa permitiu
esclarecer as dimensões do conhecimento pedagógico de conteúdo para entender os con-
teúdos de matemática curricular que estão relacionados ao desenvolvimento de conceitos
estatísticos, assim como os processos de aprendizagem dos alunos na compreensão e no
desenvolvimento do raciocínio estatístico.
6. Conclusão
As respostas dos alunos e suas reações obtidas na experiência de Aula Pública com enfoque
de Lesson Study sobre o tema de Eficiência Energética (Isoda, Araya et al., 2017), do projeto
APEC- HRD para alunos de Ensino Médio, se assemelham aos obtidos na Aula Pesquisa
relatada neste artigo, e isso nos anima a arriscar que, a aula, estudada à luz dos princípios
de letramento estatístico, corrobora os indícios de que a metodologia de Lesson Study e
as aulas interdisciplinares auxiliam a trazer significados na interpretação de dados reais
no contexto que educam para a cidadania, e contribuem para desenvolver o conhecimento
pedagógico de conteúdo para a formação dos professores. Podemos afirmar também que os
resultados obtidos se alinham aos objetivos do letramento estatístico nas escolas, no sentido
de Watson (2011), e fornecem evidências de que é possível trazer atividades consistentes
ao letramento estatístico dentro do currículo de matemática do ensino fundamental.
Figura 3: Socialização de respostas por Skype; réplica da aula com gráfico triplo, em Lima
O plano de aula mostrou-se ainda replicável em contexto de estudo comparativo entre três
países, com os dados em barras triplas, envolvendo dados de Brasil, Chile e Peru (Figura 3),
o que mostra a robustez do desenho da aula pesquisa, e possibilidade de generalizar o
estudo para anos subsequentes com outras formas de representação de dados, por exemplo,
de gráfico em linhas como ocorreu na oficina de González e Isoda (2017). Em 2019, houve
outra experiência replicada, à distância e mediada pela comunicação síncrona entre duas
escolas Chilenas sob coordenação de Estrella e Olfos desse projeto, aperfeiçoando o plano
de aula conforme o nível de conhecimento matemático dos alunos. A questão posta para
discussão na introdução ofereceu um estudo que abriu caminhos para mais investigações
sobre o letramento estatístico, raciocínio e pensamento.
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